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	Para a Paula, a primeira a ler.

	Para os meus netos Bianca, Marwan, Edna e Nour,

	que me distraíram enquanto escrevia….

	 

	 

	 

	 


O planeta URR, com tamanho e densidade média semelhantes aos da Terra, tem apenas dois continentes: URR norte e URR sul. O seu período de translação em torno do seu Sol, que é uma estrela semelhante ao Sol da Terra, e o período de rotação em torno de si mesmo são, praticamente, iguais aos da Terra. O planeta foi “terraformado” muitos séculos antes da colonização, que se deu há 4000 anos. 
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	O planeta URR (da Enciclopédia de URR, ano 3000 depois da colonização).

	Rio URRI (1); rio ORSI (2); rio TETI (3); lago OSLI (4); mosteiro JOS (5).

	 


Personagens

	RAF – estudante de História; vive em URRTE; filho de ALA e ZOR.

	ALA – patologista da Polícia de URRTE; mãe de RAF.

	ZOR – engenheiro civil; pai de RAF.

	ERI – tocadora de harpa; vive em ORS; prima de ISA; filha de ANA e ROR.

	ANA – mãe de ERI.

	ROR – pianista; pai de ERI.

	LUI – matemático e calculador; vive em ORS.

	ISA – telecinética; vive em ORS; prima de ERI; filha de ROS e NOG.

	ROS – mãe de ISA.

	NOG – pai de ISA.

	MHO – líder religioso do Mosteiro de JOS.

	VAZ – secretário de MHO.

	ALB – agricultor; vive perto do Lago OSLI; tio de LUI.

	ZAV – directora da Escola Superior de Artes (ESA).

	UTE – funcionário do Centro de Investigação de Energia Geotérmica (CIEG) em ANAZ.

	OLG – esposa de UTE.

	DAV – director do CIEG.

	MAZ – director da Central Geotérmica e das Minas em ANAZ.

	HEZ – responsável pela secção de Matemática do CIEG. 

	OTO – matemático; colega de LUI no CIEG.

	VIC – jornalista do NOTÍCIAS de ORS.

	TEO – telecinético; professor de ISA no Instituto de Aptidões Especiais (IAE).

	SEW e PEK – aventureiros que desceram o rio URRI.

	NAT – professor de RAF no Instituto de História (IH).

	IVO – agente da Polícia de URRTE e colega de ALA.

	LAZ – namorado de ILD.

	ILD – telecinética morta há 60 anos.

	TOR – telecinético morto há 130 anos; tio de ALB.

	SEG – telecinético morto há 223 anos.

	RIF – telecinético morto há 170 anos.

	ITA – telecinética morta há 300 anos.

	ANT – veterinário em ORS.

	MOR – experimentalista.

	VIV – experimentalista.

	 


RAF – 1

	Tinha acordado cedo, pouco antes do nascer do sol, e tinha ficado deitado a recordar a conversa que tivera com o seu mestre orientador, o professor NAT, que o conduzira ao Mosteiro. Recordava perfeitamente as palavras do mestre:

	“Se queres conhecer a história da nossa gente, tens de ir procurá-la na biblioteca do Mosteiro de JOS. É lá que estão todos os registos.”

	 

	Depois desta conversa, tinha iniciado todo o processo para vir para o Mosteiro. Era preciso obter autorizações e solicitar subsídios para a estadia. Tudo isso tinha de ser integrado num projecto de investigação que apoiaria todos os pedidos. Tinham sido vários meses de trabalho sob a orientação de NAT. A sua mãe, ALA, tinha-o apoiado, sem grandes interrogações. Já o seu pai, ZOR, tinha mostrado algumas reservas. ALA e ZOR não professavam nenhuma religião, mas ZOR era agnóstico. Embora raramente mostrasse esta sua faceta, não ficou exuberante perante a perspectiva do seu filho se isolar durante algum tempo em JOS. Preocupavam-no as consequências de alguma descoberta comprometedora para o clero. ZOR acabou por aceitar que o filho tinha maturidade suficiente para evitar problemas de maior. A reserva do pai não tinha surpreendido RAF. Ele sabia que ZOR tinha muitas questões acerca da religião e do clero. Mas a verdade é que ZOR não se tinha preocupado em esclarecê-las. Limitava-se a levantar problemas e questões, sem nunca ter aprofundado nenhum assunto em busca de respostas. Como dissera ZOR, talvez ele, RAF, conseguisse obter algumas respostas com a sua investigação em JOS.

	Desceu para o refeitório, que ficava no mesmo edifício da residência. Estava já a funcionar, mas vazio de comensais. Recolheu o pequeno-almoço, o clássico “ovos com carne de ave”, leite e cereais e sentou-se numa mesa junto a uma janela, na parte sul do refeitório. Dali podia ver a floresta que rodeava o complexo do mosteiro. Era uma vasta floresta que ele tinha atravessado na tarde anterior. As árvores estendiam-se, deste lado, até ao afluente leste do rio URRI que corria ali numa estreita garganta, que se ia suavizando, até se juntar ao afluente oeste e, então, rumar para sul em direcção à cidade de URRTE. A junção dos dois afluentes ocorria a sul da cidade de URR. Por razões ligadas à geologia - o afluente leste atravessava zonas com predominância de uma rocha amarelada, mas o afluente oeste provinha do degelo dos glaciares que se concentravam no topo do maciço granítico - as águas do afluente a oeste eram de uma cor azulada, enquanto as do afluente leste eram amareladas. No entanto, este contraste desaparecia após a junção dos dois afluentes para a formação do rio URRI, que se mostrava, em toda a sua extensão, com águas incolores. 

	 

	O edifício da biblioteca estava situado no fim do jardim que ocupava toda a frente sul do mosteiro e ao lado da residência. Sabia que a biblioteca ainda não estava aberta quando terminou o pequeno-almoço. Por isso, decidiu dar uma volta pelo jardim, tão grande que não podia ser percorrido, com calma, no tempo que lhe restava antes da abertura da biblioteca. Pretendia, apenas, ver a parte mais a sul, localizada em frente da biblioteca. Era uma zona agradável, com árvores frondosas de porte médio que permitiam a existência de sombra, quando o sol estivesse mais alto. Àquela hora, eram os edifícios do claustro sul que produziam uma sombra “comprida”. Era muito agradável percorrer o jardim e sentir os odores das diferentes espécies de flores, que nessa altura do ano, salpicavam de cor grande parte das árvores e arbustos daquele sector. Embora não fosse um jardim botânico, estava recheado de uma grande variedade de árvores e outras plantas.

	 

	A biblioteca estava aberta e era tempo de iniciar o trabalho. Sem correr, mas em passo rápido, dirigiu-se à entrada do edifício e subiu as escadas, duas a duas, em direcção à recepção, no primeiro andar. Nos últimos anos tinha visitado várias bibliotecas, mas nenhuma se assemelhava àquela. Acessíveis, estavam apenas, a sala de leitura, de dimensões médias, quando comparada com outras que tinha frequentado, e a recepção, onde um funcionário atendia os utilizadores. Todo o acervo de livros e documentos estava algures nos pisos inferiores, protegido de qualquer calamidade natural, como a que tinha acontecido há dois mil anos, ou mesmo de qualquer tentativa de intrusão não permitida.

	 

	- Bom dia – disse RAF, dirigindo-se ao funcionário da recepção que o observava com curiosidade.

	- Creio que tem a minha ficha de inscrição, é a nº 302508.

	- Certamente. Pode preencher esta ficha com o seu pedido de hoje – respondeu o funcionário, entregando-lhe uma folha de “papel URR”.

	RAF notou que a folha tinha a data e o seu nome, número de inscrição, cidade de proveniência e instituição. Restava em aberto, o espaço para a obra ou obras que queria consultar. De acordo com o seu plano inicial, pretendia começar por ler uma obra, que não sendo das mais antigas, remontava ao tempo da expansão da população para o sul do continente URR Norte, onde se construiu a cidade de URRTE. Na sua preparação académica, tinha lido um resumo dessa obra de autoria de dois exploradores (SEW e PEK), que relatava a viagem inicial, ou a que se supunha ser a primeira expedição para sul, através do rio URRI. A expedição tivera como principal objectivo a escolha de um local para a instalação de um povoado à beira-mar. 

	 

	Preencheu, então, o espaço vazio na ficha com “Para sul de URR, de SEW e PEK” e entregou a ficha ao funcionário, que a enviou para o interior da biblioteca, usando o sistema interno de comunicações.

	 

	Enquanto esperava pela obra solicitada, RAF deu uma mirada pela sala de leitura. Era uma sala com grandes janelas nas paredes leste, norte e sul. A sala estava ocupada com filas de mesas com candeeiros e cadeiras. Quatro leitores, no máximo, por mesa. Os habituais letreiros “Silêncio, por favor”, em vários locais das paredes. Nenhum armário. Era a sala de leitura mais sóbria que tinha visto.

	 

	- Tem aqui a cópia da obra que solicitou – disse-lhe o funcionário, entregando-lhe a obra. 

	- Obrigado – respondeu RAF, recebendo o livro e dirigindo-se a uma das mesas disposta junto a uma das janelas na parede leste da biblioteca, para ter luz natural, que àquela hora entrava em pleno na sala. 

	 

	Observou então o volume que tinha em cima da mesa. Constatou que não era um livro muito extenso, teria pouco mais de uma centena e meia de páginas. Abriu o livro aleatoriamente e observou. A letra era miúda. Lembrou-se de um ditado que tinha ouvido algures: “Tamanho não é qualidade”. Um livro pequeno, com letra tão reduzida, poderia conter muita informação. Ele esperava que sim. Do resumo que tinha lido retivera alguns tópicos, mas ficara com a sensação de que muito mais fora omitido.

	 


ERI - 1

	- Já pedimos à ERI para vir ter connosco quando terminar o ensaio. Não deve demorar muito.

	- Obrigado. Obrigado por me receber e facilitar o encontro com a ERI.

	- É um prazer recebê-lo. A ERI ficará, de certeza, muito entusiasmada com a possibilidade de actuar durante as celebrações do 20º centenário do Mosteiro de JOS.

	- Ela é uma intérprete fantástica e merece essa distinção. 

	 

	Um toque discreto na porta interrompeu a conversa. 

	 

	- Pode entrar, por favor.

	 

	A porta abriu-se e uma funcionária anunciou:

	- A ERI está aqui, Srª Directora.

	- Obrigada. Faça-a entrar, por favor.

	 

	A jovem entrou e ficou, timidamente, junto à porta, baixando a cabeça em frente das duas pessoas que estavam na sala, em sinal de respeito.

	 

	- ERI, apresento-lhe o Sr. VAZ, secretário do Líder MHO. Ele tem um convite para si.

	ERI permaneceu calada enquanto o Sr. VAZ se levantava. Dirigindo-se a ela, disse:

	- É uma honra conhecê-la, ERI. Temos seguido a sua extraordinária carreira. É uma brilhante intérprete de harpa e gostaríamos que actuasse, com a orquestra do mosteiro, durante as cerimónias de celebração do 20º centenário do Mosteiro de JOS.

	 

	ERI levou a mão direita à boca, como a travar um grito, e abriu muito os olhos, de espanto. O rosto mostrava surpresa, e uma alegria imensa, pois tinha na face um ligeiro, mas claro, sorriso. Controlando-se, ela disse:

	- Será uma honra actuar em tão importante evento. Agradeço o convite. Por favor, transmita a minha aceitação e os meus agradecimentos ao Líder MHO. Agradeço, também, à Directora ZAV toda a atenção e apoio que me tem dado ao longo destes anos todos. Muito obrigada.

	 

	ZAV e ERI estavam muito satisfeitas pela possibilidade de participarem em tão importante acontecimento, que representava, para uma, o reconhecimento da qualidade do ensino artístico ministrado na escola que dirigia e, para a outra, a possibilidade de iniciar uma carreira de sucesso.

	 

	 O visitante tomou de novo a palavra e disse:

	- Obrigado por aceitar. Teremos de tratar de detalhes, mas isso fica para os próximos dias. A ERI terá de ir para JOS, com uns dias de antecedência, para os ensaios, pois há muitos participantes, e tudo tem de ser devidamente organizado.

	- Obrigada. Terei também de tratar de algumas coisas antes de ir.

	- Terá o tempo de que necessitar. Será contactada por alguém da nossa organização para todos os detalhes. Creio que poderá ser a partir de depois de amanhã.

	- Com certeza. Estarei à disposição.

	- ERI, parece que está tudo tratado por agora – disse ZAV.

	 - Agradeço, em nome da escola, o ter aceitado o convite. A escola porá à sua disposição tudo o que for necessário para que a sua participação seja memorável. Obrigada, agora pode retirar-se.

	- Obrigada, Directora ZAV, obrigada, Sr. VAZ. 

	 

	E com estas palavras, ERI abandonou as instalações da direcção da escola, dirigindo-se ao auditório onde tinha estado a ensaiar. O auditório estava quase vazio. Havia apenas um estudante a praticar piano. ERI gostava de piano, que era também o instrumento preferido do seu pai. No início dos seus estudos ela dedicara muito tempo a estudar piano, mas um dia descobriu a harpa e desde então a sua vida foi dedicada a esse instrumento de cordas que lhe fazia vibrar todo o corpo. Diziam as lendas que, no passado, era o instrumento dos Deuses. 

	 

	ERI segurou a sua pasta e saiu do edifício. Àquela hora da tarde, as ruas estavam movimentadas. Era a hora de regresso a casa da maioria dos trabalhadores dos serviços, naquela zona da cidade de ORS. A caminho da paragem do transporte, ERI observou as águas do oceano, onde navegavam alguns barcos em direcção ao porto da cidade, e outros tantos em sentido oposto. O mar, ao contrário dela, estava calmo. 

	 

	No seu lugar, a meio do veículo, e a uma janela, ERI voltou a pensar no que se passara no gabinete da directora e na importância do convite para a sua vida profissional. Seria uma grande novidade para os seus pais. ERI era filha única e já tinha nascido “fora de horas”, como costumava dizer a mãe. 

	 


RAF – 2

	Sentado à mesa, abriu o volume na última página e verificou que tinha 162 páginas, manuscritas. Algumas continham desenhos e até mapas. Ler um manuscrito escrito há mil e duzentos anos era, no mínimo, excitante. Mas talvez não fosse fácil. Bom, era este o seu trabalho e teria de o fazer, o melhor que sabia. O manuscrito estava organizado como um diário, mas não era um diário, no sentido estrito do termo. A primeira entrada resumia os trabalhos efectuados, até à data em que tinha sido escrita, na preparação da expedição: escolha e preparação de embarcações (cinco barcos com oito tripulantes cada um), material e alimentos a embarcar, descrevendo ainda outros afazeres, alguns dos quais meras burocracias.

	 

	As entradas dos dias seguintes não apresentavam nada de novo, ou seja, tudo decorrera sem incidentes dignos de nota. Na verdade, o rio era bastante bem conhecido, àquela data, até metade da sua extensão, onde se encontrava a planície central de URR Norte. Esta era uma zona extensa, sem acidentes topográficos relevantes, com uma vegetação escassa e rasteira. Era a região onde tinham vivido os primeiros habitantes ou colonos, como por vezes mencionavam os textos antigos. A planície central era varrida por ventos fortes (tufões), o que tinha levado os primeiros habitantes a construir as suas casas debaixo do solo. Durante a época dos ventos não era possível a actividade agrícola, pelo que as casas eram dotadas de áreas para guardar alimentos e animais. Nesse período de intensos ventos, só era possível a comunicação, entre casas, através de túneis. Com o aumento da população, a construção destas estruturas tornou-se uma tarefa tão grandiosa que ocupava uma grande parte da população activa, com prejuízo para as actividades produtivas, como a agricultura. Isto levou à decisão de abandonarem o local e irem para norte, em busca de uma zona com melhores condições atmosféricas. Assim tinha nascido a cidade de URR.

	 

	Presentemente, as construções da planície central já quase não existiam, as areias tinham coberto a maioria delas. Contudo, algumas tinham sido melhoradas e eram ainda usadas pelos poucos habitantes da área, mas no tempo da expedição de SEW e PEK havia ainda construções que podiam ser visitadas.

	 

	A sexta entrada, correspondendo, grosso modo, ao sexto dia de viagem, despertou a atenção de RAF. O texto era acompanhado de um mapa onde se observava a posição do porto e o esquema de uma construção, desenhado a tracejado. Ao lado da construção, não muito afastada dela, havia a marca X, como a assinalar um local. O texto mencionava que a expedição tinha parado no porto antigo da planície, e que um pequeno número de expedicionários se tinha deslocado às construções mais próximas do porto. De acordo com o relato, estas correspondiam às ruínas de uma pequena casa de culto, provavelmente parte do primeiro mosteiro. O relato referia que tinham encontrado um túnel, a que tinham acedido porque o tecto tinha abatido, pondo-o à mostra. De acordo com a descrição, aquela parte do túnel estava isolada do resto devido ao abatimento do tecto em diferentes partes. Mas o que despertou a sua curiosidade foi a menção à descoberta de uma caixa com um conjunto de “tabuinhas de barro”. As “tabuinhas de barro” foram o suporte que os primeiros colonos tinham usado para escrever, já que não havia papel nem nada semelhante. Toda a história dos primeiros 400-500 anos de colonização tinha sido registada em “tabuinhas de barro”. De acordo com SEW e PEK, os expedicionários não tiveram tempo para analisar o conteúdo da caixa e tinham-na deixado no mesmo local, para ser transportada no regresso. Mencionavam, contudo, que numa das tabuinhas havia uma espécie de aviso: “Para se ter cuidado com os PK”. Aparentemente, ninguém na expedição tinha dado muita atenção às tabuinhas.

	 

	A referência a uma visita às ruínas da planície central e à descoberta das “tabuinhas”, não estava no resumo que tinha lido algum tempo antes. Embora o episódio não fosse importante para o objectivo da expedição, que era o de encontrar um local para uma nova cidade nas proximidades do delta do rio, a sua omissão no resumo, que era lido por muitos estudantes, era um pouco estranha. Não lhe parecia justificável. E o que seriam os PK? Alguma espécie de animal perigoso? 

	 

	As restantes entradas do “diário” não mostravam nada de interessante que despertasse a atenção de RAF, mas leu, com curiosidade, a entrada referente ao acidente com um dos barcos que, já no delta do rio, tinha sido destruído ao ser atirado contra as rochas, o que causou a morte de todos os seus tripulantes, com excepção de um.

	 

	O período de consulta tinha terminado e era tempo de ir comer alguma coisa, antes de regressar ao seu quarto para uma noite repousante. 

	 

	 


ERI - 2

	ERI fez o percurso da paragem até casa em passo rápido. Estava ansiosa por dar a notícia aos pais e sentir a sua alegria. Ainda havia luz do sol, mas a noite aproximava-       -se. Ao entrar ouviu a voz da mãe. Os pais não estavam sozinhos. Quem estaria ali àquela hora? Pelo tom de voz da mãe seria alguém familiar. Seria ISA? A prima tinha aproximadamente a sua idade e visitava-os com frequência.

	 

	- És tu ERI? A ISA está aqui – ouviu a mãe dizer quando ela já estava a entrar na cozinha, que era onde todos se encontravam. O pai, sentado a um dos topos da mesa e a mãe, como sempre, a andar de um lado para o outro enquanto preparava alguma coisa para se trincar. ISA estava de pé, encostada à janela, com um sorriso aberto no rosto.

	- Olá, a todos – disse ERI beijando a mãe nas duas faces e dirigindo-se depois ao pai a quem também deu dois beijos.

	- Olá, papá.

	- Olá, priminha – disse ISA, quando a prima se aproximou dela para um abraço.

	- Estás com um ar de felicidade. Diz lá que novidades guardas aí.

	- Ah! Então há mesmo novidades – disse o pai.

	 

	ERI reparou que a mãe já não se passeava e estava com os braços cruzados em frente do colo a olhar para ela com ar interrogativo e, então, resolveu-se a dar a notícia.

	- Fui convidada a actuar nas comemorações do vigésimo centenário do Mosteiro de JOS – disse ERI, sem nenhum preâmbulo.

	- Mas isso é fantástico, filha – disse a mãe abraçando-a com força.

	- Os meus parabéns – disse o pai, com menos efusividade.

	- É uma óptima oportunidade para ti e bem a mereces – e abraçou a filha, dando-lhe umas ternas palmadinhas nas costas.

	- Muito bem, priminha. Mostra-lhes como és a melhor.

	- Oh ISA! Não sei se sou a melhor ou não, mas que é uma grande oportunidade, é – disse ERI agarrando a mão de ISA e puxando-a para fora da cozinha.

	- Mãe e paizinho, já voltamos para comer alguma coisa. Anda daí, ISA.

	 

	E as duas primas saíram em direcção ao quarto de ERI.

	 

	 - Vá lá, sua espertinha, tu também tens alguma novidade, ou eu não te conheça – disse ERI para ISA depois de entrarem no quarto e fecharem a porta.

	- Primeiro conta-me como foi isso de ires actuar nas celebrações – contestou ISA sem abrir o jogo. 

	- Foi uma surpresa para mim. Antes do ensaio da tarde avisaram-me que a directora queria falar comigo. Quando acabei, fui ao gabinete dela e estava lá um delegado, ou secretário, não cheguei a perceber bem, do Líder MHO, o que me deixou a tremer, mas consegui disfarçar. Então, ele disse-me que a organização das cerimónias me convidava a acompanhar, como solista, a orquestra do mosteiro. 

	- Deves ter ficado aterrada de contente, não?

	- Claro que fiquei, mas depois passou e acho que mereço a oportunidade.

	- Que mereces, não há dúvida alguma. Isso, e se calhar até mais, se for possível.

	- Tenho de ir uns dias antes para ensaios e integrar-me em todo o trabalho. E tu? Que novidades tens?

	- Já sabes que o que te disser é segredo – disse ISA.

	- Claro que sei. E tu sabes que podes estar descansada, que sou um túmulo.

	- Como sabes, andava às voltas com um problema a que chamamos “dos três corpos”, mas nos últimos dias fiz grandes progressos, acho que tenho isto controlado – disse ISA com entusiasmo.

	- Mas que bom. Pelos vistos ambas temos excelentes notícias, e aconteceram ao mesmo tempo. Mostra-me como funciona isso – pediu ERI.

	 

	Nesse momento, ISA concentrou-se fechando os olhos, e ERI observou um dos lápis que tinha deixado em cima da mesa de estudo a mover-se e, depois, a deixar a mesa até parar no ar a uma pequena distância do tampo. Passado um bocado, ERI observou o mesmo fenómeno com o outro lápis, que estava ao lado do primeiro. Os dois lápis estavam no ar, lado a lado. De repente, eles moveram-se ao longo do quarto e pararam por cima de um par de sapatos de ERI e um dos sapatos iniciou um movimento de ascensão até ficar ao lado dos lápis. ERI olhou para a prima e esta
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